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Abstract
in a time when higher education come for deep 
changes and if intends an education more cente-
red in the pupil, the teach-learning portfolios ap-
pears as a tool to use, because versatile and with 
innumerable potentialities. This article reveals the 
results gotten with higher education teachers, who 
we looked for to know if these appeal in use the 
teach-learning portfolios, in the curricular units that 
teach. We looked for, equally, to perceive of that 
forms these are used. This is an exploratory study, 
basically descriptive, that does not have pretensions 
to generalize for all the teaching population. We 
elaborated and we applied a questionnaire, with 
290 teachers of higher education public, university 
and polytechnic. We verify that the percentage of 
the teachers that uses the portfolios in the teach-
learning process is not very raised. 
Keywords: education, learning, portfolio, stra-
tegies, teachers, higher education.
Resumen
En un momento en el que la educación superior pa-
sa por cambios profundos y, si se pretende una edu-
cación más basada en el alumno, los portafolios de 
enseñar-aprender aparecen como herramienta útil, 
porque son versátiles y tienen innumerables poten-
cialidades. Este artículo da cuenta de los resultados 
conseguidos con los profesores de educación supe-
rior, en donde se buscó averiguar si éstos abogan 
por el uso de portafolios de enseñar-aprender en 
las unidades del plan de estudios que practican. 
Buscamos, igualmente, percibir de qué forma son 
utilizados. El estudio desarrollado es de cariz ex-
ploratorio, básicamente descriptivo e  interpretativo, 
que no tiene pretensiones de generalizar a toda la 
población docente. para la recolección de datos, 
elaboramos y aplicamos un cuestionario que fue 
contestado por 290 profesores de educación supe-
rior pública, universitaria y politécnica. Con el aná-
lisis de los resultados, verificamos que el porcentaje 
de los profesores que utiliza los portafolios en el 
proceso enseñar-aprender no es muy alto. 
Palabras clave: educación, aprendizaje, porta-
folio, estrategias, profesores, educación superior.
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Introdução
a sociedade actual tem na informação e no con-
hecimento os pilares fundamentais do seu desen-
volvimento (Flores et al., 2006). De acordo com 
simão et al. (2003, p. 25, in Flores et al., 2006), “o 
poder deixou de se concentrar nas mãos do Estado 
ou de grupos sociais, económicos ou financeiros 
para se diluir nas mãos de muitos outros, capazes 
de dominarem a informação”.
actualmente, e sobretudo devido ao já sobeja-
mente conhecido processo de Bolonha, que toma-
mos a liberdade de não desenvolver nestas páginas, 
por não ser este o tema central do presente trabalho, as 
instituições de ensino superior encontram-se a 
atravessar um período de profundas e exigentes 
alterações, a vários níveis, vendo-se confrontadas 
com responsabilidades acrescidas e com a neces-
sidade imperiosa de se reorganizarem de forma a 
poderem agir de forma eficaz e satisfazerem as ne-
cessidades de todos quantos a elas recorrem. Caso 
não o consigam fazer, correm o risco de serem va-
rridas por uma vaga preocupante de obsolescência 
(Morgado, 2005, p. 48, in Flores et al., 2006). Em 
portugal, o processo de Bolonha está a ser encarado 
como a grande oportunidade (decorrente também 
de várias obrigações impostas pelo mesmo) de 
as instituições de ensino superior ultrapassarem vá-
rias dificuldades que se têm vindo a sentir ao longo 
dos anos, resolvendo problemas de fundo que afec-
tam a organização do ensino superior, problemas 
esses resultantes, em grande parte, da manutenção 
de referenciais desactualizados para a organização 
curricular dos cursos e para as metodologias de 
ensino praticadas (simões et al., 2003, p. 248, in 
Flores et al., 2006). 
nesta fase de transição, e como acontece sempre 
que se verificam mudanças, há, naturalmente, mui-
tas incertezas e ambiguidades, exigindo-se cada vez 
mais, e sobretudo cada vez melhor dos docentes. 
os aspectos quantitativos (número de publicações, 
por exemplo) começam a deixar de ser o único as-
pecto determinante na avaliação da competência 
dos docentes, passando a valorizar-se também as 
práticas pedagógicas e a adequação destas ao pro-
cesso ensino-aprendizagem (cf. Veira et al., 2004).
actualmente, pretende-se então que o ensino 
mude, para melhor. procura-se adoptar modelos de 
ensino que vão ao encontro das necessidades dos 
alunos e que lhes permitam aprender, desenvolver 
competências e serem bons profissionais nas suas 
áreas de estudo.
Neste trabalho começamos por reflectir um pou-
co sobre os portefólios de ensino-aprendizagem, 
tentando conceptualizar, referindo os seus objecti-
vos, apresentando igualmente como se constroem 
e de que forma é que estes poderão ser úteis no 
processo ensino-aprendizagem. numa segunda 
parte, apresentamos a investigação empírica que 
desenvolvemos. Começamos por definir os ob-
jectivos do estudo e por descrever a metodologia 
adoptada, nomeadamente no que se refere à carac-
terização dos participantes no estudo, instrumentos 
 utilizados e procedimentos de investigação adop-
tados. igualmente, apresentamos os resultados ob-
tidos e reflectimos sobre os mesmos. Terminamos 
com uma síntese das principais conclusões a que 
chegámos e com uma reflexão sobre todo o trabalho 
desenvolvido.
Os portefólios de ensino-aprendizagem
Tradicionalmente, os portefólios têm sido muito 
utilizados na área da moda, marketing, publicidade 
e afins, áreas estas em que as pessoas sempre sen-
tiram a necessidade de reunir os seus trabalhos de 
uma forma que reflicta o seu percurso profissional. 
alarcão (2003, p. 56) refere que o portefólio “en-
cerra a ideia de apresentação do artista através das 
suas obras mais características a fim de que outros 
possam apreciar e avaliar o seu valor a partir do 
que ele próprio considera mais significativo”. Do 
ponto de vista académico, e tal como acontece em 
tantos outros domínios, as definições encontradas 
para o conceito de portefólio são muitas. a título de 
exemplo, deixamos algumas que, na nossa opinião, 
definem bem esta ferramenta:
um portefólio é um conjunto de materiais organiza-
dos para um determinado objectivo, que demonstram 
a evolução do conhecimento e de aptidões de uma 
pessoa, ao longo do tempo. os conteúdos, forma de 
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organização e apresentação dos materiais variam mui-
to, dependendo do seu público-alvo e do seu objectivo. 
De qualquer forma, todos os portefólios apresentam 
factos tangíveis do crescimento e desenvolvimento de 
um indivíduo. (Kilbane & Milman, 2003, p. 4).
para Jones e shelton,
portefólios são documentos personalizados do per-
curso de aprendizagem, são ricos e contextualizados. 
Contêm documentação organizada com propósito 
específico que claramente demonstra conhecimentos, 
capacidades, disposições e desempenhos específicos 
alcançados durante um período de tempo. os portefó-
lios representam ligações estabelecidas entre acções e 
crenças, pensamento e acção, provas e critérios. são 
um meio de reflexão que possibilita a construção de 
sentido, torna o processo de aprendizagem transparen-
te e a aprendizagem visível, cristaliza perspectivas e 
antecipa direcções futuras. (Jones & shelton, 2006, 
pp. 18-19, in gonçalves, 2006).
gomes (2006) admite que a criação de por-
tefólios é, apesar de ainda muito restrita a nível 
educacional, reconhecida por muitos professores 
como estratégia de ensino-aprendizagem, como 
instrumento de avaliação e ainda como ferramenta 
útil no desenvolvimento profissional dos professo-
res. De uma forma mais sucinta, e de acordo com 
gonçalves (2008), os portefólios constituem uma 
poderosíssima ferramenta, que permite acompan-
har e avaliar o processo de ensino e de aprendiza-
gem, dando ênfase ao processo, mais do que ao 
resultado final. A este propósito, Sustein e Lovell 
(2000) referem também que o melhor portefólio é 
aquele que nunca cessa de mudar, que nunca está 
terminado. 
Quando falamos de portefólios utilizados em 
contexto académico, encontramos na literatura dois 
“grandes” tipos, que têm características comuns, 
diferindo basicamente em dois aspectos: na sua 
autoria e nos seus avaliadores. Desta forma, temos 
por um lado o portefólio desenvolvido pelo aluno, 
que tem um objectivo óbvio de lhe permitir cons-
truir o seu processo de aprendizagem e ser avaliado 
numa determinada disciplina, e por outro lado o 
portefólio desenvolvido pelo professor, que consis-
te numa descrição dos principais trabalhos por ele 
realizados, e onde este deve descrever documentos 
e materiais que dêem indicações da sua qualidade 
pedagógica, devendo também reflectir sobre estes 
mesmos documentos (rodriguez-Farrar, 2006). 
Tal como acontece com os portefólios desenvol-
vidos por alunos, também estes podem servir para 
a avaliação do docente. no entanto, ao passo que 
no primeiro tipo, o avaliador será o professor da 
disciplina/unidade curricular, no segundo, os ava-
liadores poderão ser vários – os próprios colegas, os 
órgãos de gestão, conselhos de avaliação externos, 
os alunos, etc. uma outra característica comum 
é o facto de ambos potenciarem grandemente o 
desenvolvimento dos seus criadores, uma vez que 
lhes permitem pensar de forma crítica sobre o seu 
trabalho. 
Também no que respeita aos objectivos, verifi-
camos que os portefólios podem ter diversas fina-
lidades. Esta diversidade leva Barrett (2005) a afir-
mar que este deve sempre ser acompanhado de um 
adjectivo que permita perceber o motivo pelo qual 
foi elaborado. no entanto, gomes (2006) chama a 
atenção para o facto de que um mesmo portefólio 
poder ter mais do que um objectivo.
assim, e apesar de todos os portefólios apre-
sentarem provas evidentes e tangíveis das compe-
tências e desenvolvimento de quem o desenvolve, 
Kilbane e Milman (2003) defendem a existência de 
dois tipos de portefólio, que diferem, sobretudo, no 
seu objectivo e no seu público-alvo: portefólios de 
trabalho e portefólios de apresentação.
Quanto aos portefólios de trabalho, Kilbane e 
Milman (2003) referem que estes são normalmente 
uma compilação extensa do trabalho de alguém, 
desenvolvido ao longo de um determinado período 
de tempo, que pode compreender toda a carreira 
ou um período de tempo mais curto. por exemplo, 
um portefólio de docente pode incluir planos de 
aulas, fotografias, apresentações criadas, bem como 
outros materiais desenvolvidos ao longo dos anos 
de ensino, procurando demonstrar os sucessos, 
fracassos, pontos fortes e fracos deste profissional. 
ainda de acordo com Kilbane e Milman (2003), 
existem dois tipos de portefólio de trabalho: des-
critivo, que incentiva a reflexão e a auto-avaliação, 
que procura descrever todos os passos dados no 
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processo ensino-aprendizagem e o portefólio de 
aprendizagem, que incentiva a reflexão e a auto-
avaliação, enfatizando o trabalho e aprendizagens 
individuais do indivíduo.
relativamente aos portefólios de apresentação, 
estes incluem uma mostra dos materiais que se po-
dem encontrar no portefólio de trabalho de alguém. 
Também aqui podemos encontrar subtipos diferen-
tes: o portefólio de avaliação (Wolf & Dietz, 1998, 
in Kilbane & Milman, 2003), que deve apresentar 
informação que comprove o domínio do docente 
em determinadas áreas ou competências; o porte-
fólio de turma (Campbell et al., 2000; Halaydna, 
1997; shackelford, 1997; in Kilbane & Milman, 
2003), que deve ilustrar o trabalho de uma turma 
(ou grupo), os seus esforços, progressos e resulta-
dos; o portefólio de emprego (Wolf & Dietz, 1998, 
in Kilbane & Milman, 2003), que pretende dar a 
conhecer a um empregador informações sobre o 
candidato; o portefólio showcase (Wolf & Dietz, 
1998, in Kilbane & Milman, 2003), que procura 
demonstrar os melhores trabalhos de um indiví-
duo; e portefólio de ensino (Wolf & Dietz, 1998, in 
Kilbane & Milman, 2003), que procura promover a 
aprendizagem de professores e de alunos.
a nível pedagógico, o objectivo dos portefólios 
consiste também em dar uma perspectiva mais rica 
das aptidões de um aluno, bem como em mostrar o 
seu desenvolvimento ao longo do tempo (Barrett, 
2002). gomes (2006), tal como Barrett (2005), de-
fende que um mesmo portefólio pode ter diferentes 
objectivos. De facto, um portefólio de avaliação 
acaba também por ser um portefólio de aprendi-
zagem, uma vez se pretende avaliar não apenas o 
produto final, mas também o processo, o percur-
so efectuado até se chegar ao produto, contendo 
reflexões, análises, sínteses, etc. (Gomes, 2006). 
Também por este mesmo motivo, demonstra todo 
um percurso de desenvolvimento pessoal, uma vez 
que pode ajudar os estudantes a compreenderem a 
sua própria aprendizagem e a forma como se des-
envolveram ao longo do tempo (Barrett, 2005).
De acordo com gomes (2006), um portefólio 
educacional, construído por alunos, deve conter 
os documentos seleccionados por eles, documen-
tos estes que devem demonstrar o seu processo de 
crescimento. 
A utilização dos portefólios no processo de 
ensino-aprendizagem
Conforme refere sá-Chaves (2003), o portefólio 
reflexivo consiste, precisamente, numa modalida-
de de aprendizagem, que se diferencia das demais 
porque redefine o papel tradicional do professor na 
sua relação com os alunos. acrescentaríamos ainda 
que a construção de um portefólio reflexivo poderá 
contribuir para conhecer melhor cada aluno, o que 
permite regular a sua aprendizagem (silva, 2006). 
isto porque, como já tivemos oportunidade de re-
ferir, o portefólio é um processo sempre em desen-
volvimento, que implica uma construção contínua e 
que propicia um crescimento também ele contínuo. 
Tal como refere shulman (1998), o processo de 
construção de um portefólio não é simples, uma 
vez que este deve consistir nos trabalhos dos alunos 
que reflictam o ensino efectuado. Já Grusko (1998) 
acrescenta que os alunos envolvidos na criação de 
portefólios começaram a perceber que o processo 
de aprendizagem está, naturalmente, sujeito ao erro 
e posterior correcção. 
sá-Chaves (2000) defende que o portefólio re-
flexivo consiste numa estratégia que facilita a apren-
dizagem e que contribui para o  desenvolvimento 
pessoal e profissional de quem o desenvolve, cons-
tituindo uma síntese pessoal daquilo que o seu autor 
aprendeu.
gomes (2008) vai um pouco mais longe, quan-
do refere que um portefólio, ainda que possa ter 
como principal objectivo a avaliação das apren-
dizagens, acaba sempre por assumir uma vertente 
de desenvolvimento de competências, uma vez 
que os alunos se envolvem activamente no seu 
desenvolvimento e reflectem sobre o que foi feito, 
sobre como foi feito e sobre o que irá ser feito de 
seguida. ao mesmo tempo, se o professor for acom-
panhando o trabalho do aluno, terá a oportunidade 
de detectar falhas e de as corrigir atempadamente 
(gomes, 2008). ainda de acordo com esta autora 
(gomes, 2008), este processo permitirá também 
ao próprio professor fazer uma auto-análise das 
suas práticas, e reflectir sobre as suas abordagens, 
podendo funcionar também como uma espécie de 
auto-avaliação.
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no que concerne à utilização dos portefólios 
para avaliação das aprendizagens, sustein e Lovell 
(2000) referem que apesar do portefólio consistir 
num documento muito pessoal e, consequente-
mente, difícil de avaliar de acordo com padrões 
pré-definidos, é possível utilizá-lo com essa fina-
lidade. no entanto, ressalvam que será de grande 
importância que os professores dêem aos alunos as 
estratégias necessárias para que estes compreen-
dam estes padrões. De acordo com estes autores 
(sustein & Lovell, 2000), um bom professor en-
carrega os alunos de mostrarem de que forma é 
que aquilo que aprenderam vai ao encontro dos 
padrões pré-definidos. Assim, para definir estes 
padrões será necessário um planeamento cuidadoso 
e, sobretudo, individualizado (sustein & Lovell, 
2000). Significa isto que, dado que cada portefólio 
demonstra múltiplos conhecimentos, deverá ser, 
também, avaliado de múltiplas formas.
De acordo com sustein e Lovell (2000), os por-
tefólios, utilizados na avaliação das aprendizagens, 
apresentam algumas vantagens, nomeadamente:
• Atribuem a responsabilidade da avaliação aos 
próprios avaliados. o portefólio é um documen-
to onde um estudante demonstra em que medida 
alcançou os objectivos delimitados;
• Mostram o percurso de aprendizagem dos alu-
nos, bem como a sua individualidade;
• Valorizam actividades que são normalmente 
desvalorizadas nas escolas.
ainda no que respeita à avaliação das apren-
dizagens, importará aqui reflectirmos um pouco 
sobre como avaliar. neste sentido, garcia e Melo 
(2008) referem que a avaliação permite não só ex-
plorar que tipo de informação foi adquirida, mas 
também que competências específicas os alunos 
demonstram. assim, a avaliação permitirá aos 
alunos regularem o seu próprio processo de apren-
dizagem e reduzirem o fosso existente entre o que 
aprenderam de facto e o que esperavam aprender 
(garcia & Melo, 2008). 
Contudo, para que os portefólios cumpram as 
funções preconizadas, há mais alguns aspectos a 
ter em conta aquando da sua construção e desen-
volvimento.
A construção de um portefólio
na construção de um portefólio, há vários aspec-
tos a considerar, para que se consiga desenvolver 
um trabalho verdadeiramente útil e que vá ao en-
contro dos objectivos definidos. A este propósito, 
Barrett (2002) enfatiza cinco etapas: a recolha de 
materiais, a selecção dos mais adequados, a fase de 
reflexão e a de projecção e por fim a última etapa, 
de apresentação do portefólio. assim, numa primei-
ra fase, de recolha, recolhem-se os artefactos que 
representem os maiores sucessos e oportunidades 
de desenvolvimento. Barrett (2002) alerta para o 
facto de não ser conveniente guardar tudo o que 
se fez, mas apenas o suficiente para demonstrar 
que se alcançaram determinados objectivos. nes-
ta fase, é determinante ter em conta os objectivos 
do portefólio e o público-alvo. Durante a fase de 
selecção, devem rever-se e avaliar-se os artefactos 
recolhidos, identificando-se aqueles que demons-
trem a aquisição de determinadas competências 
(Barrett, 2002). Com base nesta análise, o aluno 
deve decidir o que vai incluir no portefólio, sendo 
que os critérios de selecção devem reflectir os ob-
jectivos de aprendizagem pré-definidos (Barrett, 
2002). importará aqui realçar que um portefólio 
é sempre único e diferente de indivíduo para indi-
víduo, independentemente dos objectivos que le-
vam à sua construção. assim, quando se escolhem 
os materiais a incluir no portefólio, há que ter em 
conta alguns factores, sobre os quais falaremos nas 
linhas seguintes, mas também o próprio aluno e 
tudo aquilo que faz dele um ser único e diferente. 
De acordo com aurbach (2006), a escolha de uns 
materiais em detrimento de outros depende de uma 
série de factores, sobre os quais se deve reflectir. 
Em primeiro lugar, deve pensar-se sobre o que se 
pretende transmitir com o portefólio e sobre qual 
o público-alvo. Em segundo lugar, deve pensar-
se sobre o que colocar. nesta fase, deve ter-se em 
conta tudo o que se produziu e que tenha implicado 
aptidões e conhecimentos relevantes, podendo ser 
vantajoso colocar algumas questões, tais como: “o 
que é que produziu que mostra o que pode fazer e 
o que sabe?”; “de que é que se orgulha?”; “o que é 
que aprendeu realmente?”; “qual foi o impacto que 
o seu trabalho teve nas outras pessoas?”; “quais dos 
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seus produtos e experiências mais o motivaram?”. 
Devem sempre escolher-se artefactos que apoiem 
o objectivo do portefólio. Estes artefactos devem 
ser posteriormente contextualizados, através das 
reflexões. Em terceiro lugar, importa pensar sobre 
a sua organização, de como se vão organizar os ma-
teriais. sempre que possível, os artefactos devem 
ser agrupados de uma forma lógica e coerente. Em 
quarto e último lugar, deve considerar-se em que 
formato irão ser apresentados os artefactos (grá-
ficos, sons, filmes, textos, apresentações, páginas 
Web, figuras, fotografias, etc.). Hamp-Lyons e 
Condon (2000) referem que os alunos, com ou sem 
ajuda dos professores, devem seleccionar os ma-
teriais que melhor reflictam as suas competências, 
ou seja, os mais representativos do seu trabalho. 
Esta selecção implica uma auto-avaliação, e leva 
os alunos a fazerem opções, de forma consciente e 
deliberada (Hamp-Lyons & Condon, 2000). rief et 
al. (2000) comungam desta ideia, defendendo que 
todo e qualquer item num portefólio deve lá estar 
por uma razão – se não se sabe o porquê de deter-
minado item estar no portefólio, então isso signifi-
ca que ele não deve lá estar. Finalmente, mas não 
menos importante, há que ter em conta também o 
contexto cultural e social em que o aluno está inse-
rido, uma vez que este contexto poderá influenciar 
aquilo que o aluno permite que os professores e 
colegas saibam sobre eles (rief et al., 2000). 
Numa terceira etapa, a de reflexão, o aluno deve 
avaliar o seu próprio crescimento e o grau em que 
alcançou, ou não, os objectivos (Barrett, 2002). 
o autor deve pensar sobre cada material que re-
solveu incluir no portefólio. Com este processo, 
vai-se tornando mais consciente de si próprio en-
quanto “aprendiz” (Barrett, 2002). para os alunos 
mais jovens, poderá ser útil colocar questões que 
orientem este processo de reflexão. Barrett (2002) 
recomenda ainda que se incluam reflexões sobre 
cada material, e uma reflexão global de todo o por-
tefólio. assim, de acordo com aurbach (2006), para 
se fazer esta reflexão, deve procurar relacionar-se 
os elementos constantes do portefólio com a vida 
académica ou profissional. Deve, ainda, procurar 
dizer-se o que se faria diferente das próximas vezes. 
De acordo com esta autora, a reflexão não necessita 
ser muito extensa, mas deve fazer sentido para to-
dos os que folheiem o portefólio. ainda de acordo 
com a mesma autora, quando não se reflecte sobre 
os produtos e o desempenho patentes no portefó-
lio, está-se simplesmente a fazer uma colecção de 
factos. Hamp-Lyons e Condon (2000) defendem 
ainda que este elemento, de reflexão, mostra mais 
do que o simples desempenho do autor do por-
tefólio. a reflexão expõe também informações 
significativas sobre o contexto em que o processo 
de ensino-aprendizagem decorreu. para sustein e 
Lovell (2000), a reflexão constitui a oportunidade 
dos alunos demonstrarem a autenticidade dos seus 
trabalhos. assim, defendem algumas estratégias 
que os docentes podem (e devem) utilizar, para 
ajudarem os alunos nesta tarefa, que nem sempre 
é fácil. De acordo com estes autores, os docentes 
devem procurar pensar em formas de ajudar os 
seus alunos a serem autênticos; fornecendo-lhes 
algumas técnicas que lhes permitam demonstrar 
essa autenticidade. procura-se, então,, dar algumas 
ferramentas aos alunos para que estes demonstrem 
a autenticidade dos seus trabalhos. neste ponto, 
será importante que os alunos olhem para o que 
aprenderam e o relacionem com o que é esperado 
deles. um portefólio bem construído não diz ape-
nas “aqui estou eu e o meu trabalho”, mas também 
diz “foi assim que fui ao encontro do que era espe-
rado”. Desta forma, é fundamental que os alunos 
saibam exactamente aquilo que se espera deles e é 
fundamental também que os objectivos definidos 
pelos professores sejam alcançáveis.
Concluída a reflexão, será altura do aluno com-
parar o que foi alcançado com os padrões pré-
estabelecidos, definindo também objectivos para 
o futuro (Barrett, 2002), após o que se apresenta o 
portefólio ao público-alvo. Este público-alvo pode 
ser constituído por professores e colegas, devendo 
ser aceites críticas e sugestões de melhoria.
são, pois, estas as principais etapas a que o 
aluno deve dar atenção, aquando do desenvolvi-
mento do seu portefólio de ensino-aprendizagem. 
independentemente dos objectivos a que se propõe, 
será importante planear o seu trabalho e levá-lo a 
cabo de uma forma organizada e sistemática, não 
deixando nada ao acaso.
Tendo em conta a revisão da literatura que rea-
lizámos , verificámos que existe uma grande panó-
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plia de estratégias de ensino-aprendizagem, sendo 
que diferentes docentes utilizam diferentes estra-
tégias, pelos mais diversos motivos. Verificámos 
também que os portfólios de ensino-aprendizagem 
podem constituir-se como ferramentas extrema-
mente úteis no processo de ensino-aprendizagem. 
Assim, definimos como principal objectivo deste 
estudo, saber se os docentes utilizam os portfólios 
de ensino-aprendizagem. Estabelecemos ainda al-
guns objectivos acessórios, nomeadamente:
• Saber que tipo de portfólio utilizam os docentes.
• Saber se utilizam os portfólios enquanto ferra-
menta de avaliação e como o fazem.
• Saber quais os critérios de avaliação utilizados.
• Saber se utilizam os portfólios enquanto estra-
tégia de suporte ao ensino e como o fazem.
Metodologia
Para a concretização do objectivo que definimos, 
procedemos à realização de uma investigação, a 
um estudo exploratório, basicamente descritivo e 
interpretativo, sem pretensões de explicar relações 
entre variáveis. 
Começamos por desenvolver um questionário, 
que foi disponibilizado electronicamente, num site 
concebido para esse efeito (cf. anexo a). 
na construção do questionário, foram conce-
bidas questões fechadas e questões abertas, de-
pendendo do que pretendíamos saber. procuramos 
que todas as questões fossem claras e isentas de 
ambiguidade, bem como relevantes para a nossa 
investigação e para a concretização dos objectivos 
definidos.
no que respeita à amostra, podemos considerar 
que esta é uma amostra por conveniência, não alea-
tória, tendo como principal critério a acessibilidade 
e a disponibilidade dos docentes contactados.
Foram enviadas mensagens de correio elec-
trónico, directamente, a 1019 docentes do ensino 
superior das listas de universidades e Escolas poli-
técnicas, públicas e privadas, portuguesas, de forma 
aleatória, a partir de endereços disponíveis nos sites 
oficiais das escolas, sensibilizando para o endereço 
que aloca o questionário, e para o seu preenchimen-
to, não nos sendo por isso possível saber quantos 
docentes a terão recebido. neste sentido, cada do-
cente, de forma autónoma e independente, moti-
vado e empenhado em colaborar, aderiu ao repto, 
tendo preenchido o questionário 290 indivíduos.
para a análise dos dados, procedemos à análise 
de conteúdo e à realização de algumas estatísticas 
descritivas, sobretudo para as variáveis de carac-
terização. 
assim, em termos de estatística descritiva, 
apresentam-se quadros de frequências e gráficos 
ilustrativos das distribuições de valores verificadas. 
para as variáveis quantitativas foram determina-
das as estatísticas mais relevantes, nomeadamente 
os valores médios obtidos, os valores do desvio 
padrão que representam a dispersão, o coeficiente 
de variação, que ilustra a dispersão relativa, os va-
lores mínimos e máximos observados.
Resultados
Como já foi referido, o objectivo principal deste 
estudo consistia em saber se os docentes do ensi-
no superior português utilizam os portefólios de 
ensino-aprendizagem, como e porquê o fazem. 
Participantes
participaram neste estudo 290 indivíduos, docentes 
do ensino superior, sendo que um pouco mais de 
metade (56%) são do sexo feminino. 
a idade apresenta um valor médio de 44,0 anos, 
com uma dispersão de valores de 22%. os valores 
mínimo e máximo são, respectivamente, 25 e 68 
anos.
no que respeita às áreas de formação, estas são 
muito variadas, com as mais frequentes a serem a 
Economia, Gestão, Direito, Geografia, História, 
Ciências da Educação, Linguística e Matemática. 
No que se refere ao grau académico, verificam-
se 4 não respostas, que correspondem a 1,4% da 
amostra. o grau académico predominante é o Dou-
toramento, com 60%, seguido de Mestrado, com 
23% e de agregação, com 9% e Licenciatura, com 
8%. observa-se ainda a existência de um docente 
com Bacharelato.
na amostra, o tempo de leccionação apresenta 
um valor médio de 16,6 anos, com uma dispersão 
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de valores de 56%. os valores mínimo e máximo 
são, respectivamente, 1 e 41 anos. não responde-
ram a esta questão 12 docentes.
relativamente à categoria/função exercida, te-
mos que a categoria predominante é professor au-
xiliar, com 50%, seguida de assistente, com 27% 
e de professor associado, com 12%.  observam-se 
ainda as categorias professor associado com agre-
gação e professor Catedrático, cada um com 4% e 
ainda 2,6% de Leitores e um Bolseiro. nesta ques-
tão, verificam-se 23 não respostas, que correspon-
dem a 7,9% da amostra.
note-se, em primeiro lugar que 56,2% da amos-
tra não responde à questão “nas unidades curricu-
lares que lecciona, recorre à utilização de porte-
fólios?”. Das respostas válidas, 30,7% utilizam 
portefólios (correspondentes a 13,4% do total da 
amostra) (cf. tabela 1).
Tabela 1. Respostas dadas à questão “nas unidades 
curriculares que lecciona, recorre à utilização de 
portefólios?”
Frequência Percentagem
Percentagem 
válida
não 88 30,3 69,3
sim 39 13,4 30,7
Total 127 43,8 100,0
não responde 163 56,2
Total 290 100,0
Fonte: autores.
as análises subsequentes, incidem apenas so-
bre os 39 docentes (13,4% da amostra) que res-
pondem afirmativamente à questão “nas unidades 
curriculares que lecciona, recorre à utilização de 
portefólios?”. 
relativamente aos docentes que utilizam por-
tefólio, o tipo digital é utilizado por 71,8% desses 
docentes, o “papel e lápis” é utilizado por 46,2% 
e outro tipo é utilizado por 7,7%. podemos assim 
concluir que, dos docentes que utilizam o porte-
fólio, o portefólio digital é o mais utilizado (cf. 
Tabela 2).
a análise seguinte permite saber se os docen-
tes utilizam os portefólios enquanto ferramenta 
de avaliação ou enquanto estratégia de apoio ao 
ensino.
Esta análise incide apenas sobre os 39 docentes 
(13,4% da amostra) que respondem afirmativamen-
te à questão “nas unidades curriculares que leccio-
na, recorre à utilização de portefólios?”.
relativamente aos docentes que utilizam 
portefólio, 79,5% utilizam-no como estratégia de 
apoio ao ensino e cerca de 66,7% como estratégia 
de avaliação.
podemos assim concluir que cerca de dois ter-
ços dos docentes que utilizam o portefólio também 
o utilizam como ferramenta de avaliação, embora 
a percentagem que o utiliza como apoio ao ensino 
seja superior.
no que respeita à utilização de portefólios en-
quanto ferramenta de avaliação, procuramos saber 
de que forma é que os docentes o fazem, bem co-
mo saber quais os critérios de avaliação por eles 
utilizados. 
após procedermos à categorização das respos-
tas dadas à questão “Quando pede aos alunos que 
entreguem um portefólio, que tipo de orientações 
lhes dá?”, verificamos a existência de 21 respostas 
diferentes, dadas por 19 docentes (20 indivíduos 
não respondem a esta questão). Destes 19 do-
centes, 18 fornecem um guião aos alunos. Temos 
ainda três outras respostas: explicação do concei-
to de portefólio, realização de seminários sobre 
portefólios e indicação de bibliografia adequada.
Quando questionados sobre os critérios utili-
zados para a avaliação dos portefólios (“Estabe-
lece, de antemão, alguns critérios?”), novamente 
20 indivíduos não respondem. Dos restantes, 17 
(43,6%) respondem afirmativamente e apontam 51 
critérios diferentes, sendo o mais frequente (10 res-
postas) “conteúdos/elementos recolhidos”. Há ain-
da 06 respostas que vão no sentido da estruturação 
Tabela 2. Respostas dadas à questão “que tipo de 
portefólio utiliza?”
N %
Digital 28 71,8%
“papel e lápis” 18 46,2%
outro 3 7,7%
Fonte: autores.
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do trabalho, 05 que valorizam a adequação ao 
tema/tarefa e 05 que valorizam a apresentação e a 
discussão do trabalho.
Quanto aos motivos que levaram os docentes a 
utilizar portefólios na avaliação, temos novamente 
20 não respostas. após a categorização das respos-
tas dos restantes 19 indivíduos, constatamos que o 
principal motivo apontado é a avaliação de com-
petências, referido 08 vezes. É também de referir 
o “estimular a motivação dos alunos”, apontado 
03 vezes e o “estimular o trabalho de pesquisa dos 
alunos”, apontado 2 vezes.
no que concerne à utilização de portefólios, 
enquanto método de apoio ao ensino, procurá-
mos analisar como é que os docentes utilizam os 
portefólios enquanto estratégia de suporte ao ensino 
e também porque o fazem.
nestas questões, optámos por não categorizar 
as respostas, devido à sua grande diversidade, e 
também porque assim permite-nos perceber melhor 
a opinião dos respondentes. 
Assim, na resposta à questão “especifique co-
mo o faz”, temos 28 não respostas. os restan-
tes 11 indivíduos apresentam, como já referimos, 
respostas bastante diversificadas, que vão desde 
“depende da unidade curricular” até “criação de 
um documento organizativo com a definição da 
metodologia de avaliação, planificação das aulas, 
calendarização da avaliação, equipa docente e 
horário de atendimento, horário de funcionamento 
da unidade curricular, sumários, programa da disci-
plina e bibliografia a utilizar, recursos e instrumen-
tos de avaliação utilizados, os registos de avaliação 
e assiduidade dos alunos”.
na resposta à questão “porque optou por uti-
lizar esta estratégia”, temos mais uma vez 28 não 
respostas e também aqui as restantes 11 respostas 
são muito diversificadas, indo desde “para preparar 
os alunos para uma dissertação de Mestrado” até 
“permite desenvolver a autonomia dos alunos e 
testar um maior número de competências”.
Discussão
Em função dos dados obtidos, procuraremos ana-
lisar os resultados, no sentido de obter resposta ao 
objectivo que definimos para este trabalho. Deve-
mos, no entanto, salientar que, dadas as caracterís-
ticas deste estudo, não poderemos generalizar os 
resultados para toda a população de docentes do 
ensino superior.
Desta forma, podemos constatar que, relativa-
mente ao objectivo principal, saber se os docentes 
utilizam os portefólios de ensino-aprendizagem, 
30,7% dos docentes que respondem à questão, fa-
zem-no afirmativamente. Esta é uma percentagem 
relativamente baixa, que poderá ser explicada, pelo 
menos em parte, pela falta de conhecimento que os 
docentes do ensino superior têm sobre esta ferra-
menta. De facto, aquando da aplicação do questioná-
rio, vários docentes entraram em contacto connosco 
com o objectivo de obterem algumas explicações so-
bre portefólios, nomeadamente o que são e para que 
servem. no que respeita a saber que tipo de portefó-
lio utilizam os docentes, podemos afirmar que, dos 
39 docentes que responderam à questão, 71,8% uti- 
lizam o portefólio digital, ao passo que 46,2% 
 utilizam uma versão mais “tradicional” a que chamá-
mos de papel e lápis, ou seja, sem recorrer às novas 
tecnologias na sua apresentação. apesar do papel e 
lápis ainda ser muito utilizado, parece aqui que as 
novas tecnologias estão também a ser aproveitadas.
pretendíamos também saber se os docentes 
utilizam os portefólios enquanto ferramenta de 
avaliação e como o fazem. Podemos verificar que 
66,7% dos docentes participantes neste estudo 
utilizam os portefólios como uma ferramenta de 
avaliação, fazendo-o das mais variadas formas. 
a maioria dos docentes diz elaborar um guião do 
portefólio, que servirá como orientador para os alu-
nos, no desenvolvimento do mesmo, e 43,6% dos 
respondentes estabelecem, de antemão, alguns cri- 
térios para a avaliação dos portefólios. Estes 
critérios são, por exemplo, o conteúdo/elementos 
recolhidos, que engloba o maior número de respos-
tas. são também referidos outros critérios como a 
estruturação do trabalho, adequação ao tema/tarefa, 
apresentação e discussão do trabalho, expressão es-
crita, objectividade, rigor científico, apresentação 
estética, criatividade/originalidade, reflexão sobre 
aspectos relevantes e clareza, entre outros. Chama-
mos a atenção para a reflexão, que apesar de ser um 
aspecto fundamental na elaboração de portefólios, 
é referida apenas por 3 participantes.
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procurámos também perceber o porquê de 
os docentes terem optado pela utilização dos 
portefólios na avaliação e constatámos que o mo-
tivo mais vezes apontado é a avaliação de compe-
tências. Contudo, devemos salientar também algu-
mas ocorrências de respostas que vão no sentido de 
aumentar a motivação dos alunos e de potenciar a 
aprendizagem.
O último objectivo acessório que definimos era 
saber se os docentes do ensino superior utilizam os 
portefólios enquanto estratégia de suporte ao ensino 
e como o fazem. 
Através dos dados, verificamos que 79,5% dos 
docentes utilizam, de facto, os portefólios enquan-
to método de apoio ao ensino, fazendo-o das mais 
variadas formas. Chamamos no entanto a atenção 
para o facto das respostas dadas irem no sentido de 
permitir um maior envolvimento e motivação dos 
alunos (“... para tentar dar resposta à necessidade 
de acompanhar os estudantes...”; “para facilitar a 
vida aos alunos”; “permite desenvolver a autono-
mia dos alunos...”). 
Quando pedimos aos docentes que especifi-
quem de que forma é que utilizam os portefólios, 
as respostas também são muito variadas. assim, 
enquanto alguns docentes se limitam a disponibi-
lizar alguns elementos aos alunos, outros parecem 
percorrer todo um percurso, com os alunos, de 
desenvolvimento de trabalhos, acompanhando-
os e orientando-os até alcançarem os objectivos 
propostos.
Em jeito de conclusão, acrescentaríamos ape-
nas que, apesar de, pelo menos aparentemente, 
os portefólios ainda não serem muito utilizados 
no processo de ensino-aprendizagem, esta é uma 
ferramenta muito valorizada pelos docentes que 
a utilizam, representando, na opinião deles, uma 
mais-valia para os alunos e uma forma de melhorar 
a qualidade do ensino.
Este estudo apresenta várias limitações, sendo 
que a principal está relacionada com a amostra. 
apesar de termos tido um grande número de res-
postas ao questionário (290), apenas 39 docentes 
respondem dizendo utilizar portefólios de ensino-
aprendizagem. para além disto, a amostra não foi 
aleatória, mas sim de conveniência, sendo apenas 
abordados os docentes que têm endereço de correio 
electrónico e que o utilizam. Todas estas razões 
impossibilitam e inviabilizam a generalização dos 
resultados. Também o questionário utilizado na 
recolha dos dados carece de algumas melhorias, 
caso seja utilizado em investigações futuras, no-
meadamente no que concerne ao tempo que demora 
o seu preenchimento. Assim, este poderá beneficiar 
com a substituição de algumas questões abertas por 
questões fechadas, com opções de resposta. poderá 
ser também muito vantajoso aplicar o questionário 
presencialmente, para assim podermos comple-
mentar e/ou clarificar algumas respostas dadas.
apesar destas limitações, acreditamos que o es-
tudo que desenvolvemos contribui para uma melhor 
compreensão dos portefólios enquanto ferramenta 
de ensino-aprendizagem e da forma como estes são 
e/ou podem ser utilizados até no ensino superior.
Resumo
numa altura em que o ensino superior passa por 
profundas mudanças e se pretende um ensino ca-
da vez mais centrado no aluno, os portefólios de 
ensino-aprendizagem surgem como uma ferra-
menta a utilizar, porque versátil e com inúmeras 
potencialidades. Este artigo dá conta dos resultados 
obtidos com docentes do ensino superior, em que 
procurámos saber se estes recorrem à utilização de 
portefólios de ensino-aprendizagem, nas unidades 
curriculares que leccionam. procurámos, igualmen-
te, perceber de que formas estes são utilizados. o 
estudo desenvolvido é de cariz exploratório, basi-
camente descritivo e interpretativo, que não tem 
pretensões de generalizar para toda a população 
docente. para a recolha de dados, elaborámos e apli-
cámos um questionário, que foi respondido por 290 
docentes do ensino superior público, universitário 
e politécnico. Da análise dos resultados obtidos, 
verificamos que, dos docentes inquiridos, a percen-
tagem dos que utilizam os portefólios no processo 
de ensino-aprendizagem não é muito elevada. 
Palavras-chave: ensino, aprendizagem, porte-
fólio, estratégias, docentes, ensino superior.
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Anexo A
Questionário apresentado aos docentes do ensino superior 
(disponibilizado em: <www.surveymonkey.com>)
Este questionário destina-se a recolher informação para a realização de um trabalho intitulado: a instru-
mentalidade dos portfólios de ensino-aprendizagem: estudo com docentes do ensino superior, desenvolvido 
no âmbito do Mestrado em Ciências da Educação, especialização em pedagogia universitária1. 
a sua resposta é muito importante para este trabalho, pelo que agradecemos desde já a sua colaboração. 
Todos os dados recolhidos são confidenciais e serão alvo de tratamento estatístico.
assinatura do investigador
1.  sexo
2.  idade
3.  Área de formação
4.  grau académico
5.  Há quantos anos lecciona
6.  Função/categoria
7.  Área científica de leccionação
8.  unidades curriculares leccionadas
9.  Tipo de aulas (T/Tp/p/oT)
10. nas unidades curriculares que lecciona, que estratégias de ensino-aprendizagem utiliza? 
11. porque é que optou por utilizar cada uma destas estratégias?
12. Especifique como o faz.
13. nas unidades curriculares que lecciona, recorre à utilização de portfólios?
 Continuar apenas em caso afirmativo
14. Que tipo de portfólio utiliza?
a.  Digital
b.  “papel e lápis”
c.  outro
15. Qual a sua função: estratégia de avaliação ou estratégia de apoio ao ensino?
 relativamente à utilização de portfólios enquanto ferramenta de avaliação:
16. Quando pede aos alunos que entreguem um portfólio, que tipo de orientações lhes dá?
17. Estabelece, de antemão, alguns critérios? 
18. Que tipo de documento espera receber? Especifique.
19. porque é que optou por utilizar portfólios na avaliação?
20. Quais os critérios de avaliação (dos portfólios) que utiliza?
21. Este ano lectivo é a primeira vez que utiliza este tipo de método?
22. se não, quais os resultados dos anos anteriores?
23. para o próximo ano lectivo, pensa manter esta estratégia? porquê?
 relativamente à utilização de portfólios enquanto método de apoio ao ensino:
24. Especifique como o faz.
25. porque é que optou por utilizar esta estratégia?
1 Dissertação realizada no âmbito do Mestrado em Ciências da Educação, especialização em pedagogia universitária, pela Faculdade de psi-
cologia e de Ciências da Educação da universidade de Coimbra, sob a orientação da professora Doutora ana paula Couceiro Figueira.
